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É por demais importante o que está em jogo com a morte, anunciada da estadunidense Terri Schiavo para  ter escrúpulos e calar.  A cultura da vida que tanto apregoamos e dizemos desejar foi ferida por golpe mortal. Após treze dias privada de alimento e água, Terri Schiavo morreu. Indefesa no leito ao qual estava presa há mais de quinze anos, essa jovem mulher não podia fazer nada nem esboçar gesto algum, ou  pronunciar palavra que fosse para dizer seu desejo de viver. Impedida de deter a marcha lenta e o macabro compasso de espera da agonia a que foi submetida por seu marido  e pelos juízes que lhe deram a sentença de morte, só lhe restou morrer.

De nada adiantaram os apelos desesperados do pai e da mãe, incansáveis e desvelados à sua cabeceira.  De nada serviu a expressão clara da disposição dos pais de cuidar da filha doente até sua morte natural.  Tampouco fizeram diferença as orações, manifestações e lágrimas daqueles que, do lado de fora do hospital de Pinella, Flórida, clamavam pela vida de Terri.  A decisão judicial foi tomada e o processo da morte entrou em marcha. E a partir desse momento, uma fenda se abriu na história da humanidade.  Uma fenda cujo conteúdo é um perigoso precedente  inaugurado: o do ser humano ter o olímpico e soberano direito de decidir sobre o momento em que a morte do outro deve dar-se. Encontram-se ameaçadas com a morte de Terri Schiavo todas as estruturas da Ética que nos dizem que não nos damos o ser a nós mesmos, mas o recebemos de Outro.  Parece que, ao contrário, o ser humano decidiu que em suas mãos estão as chaves da vida e da morte.

Terri Schiavo estava em estado vegetativo persistente - segundo os diagnósticos médicos - há mais de 15 anos.  Um infeliz acidente bulímico privou seu cérebro de oxigênio por vários minutos e, desde então, não conseguia mover-se ou falar, tendo que ser alimentada por uma sonda.  Restrita ao leito, ali  passou aqueles que deveriam ter sido os melhores anos de sua vida caso não tivesse ocorrido a tragédia.  Os médicos insistem em dizer que os danos em seu cérebro não lhe permitiam ter consciência da própria dor ou reagir com algum nível de lucidez aos estímulos recebidos. Os sorrisos que trocava com os pais, o olhar de carinho com que olhava os que dela se aproximavam e que foram mostrados ao mundo inteiro pela mídia não eram sorrisos, mas apenas  esgares automáticos.  Na verdade, Terri não estava se comunicando porque não tinha consciência do que lhe era dito nem do que fazia.

No entanto, existe algo que não se pode negar. Os sinais vitais de Terri respondiam perfeitamente, há quinze longos anos, mostrando que, aparte o dano cerebral que a privava da fala e da deglutição, ela estava viva. Seu coração batia, seu pulso estava cheio, respirava sozinha, dormia e acordava. Sua sensibilidade bucal reagia quando lhe derramavam água nos lábios.  E seus olhos negros e grandes, cuja beleza a doença não conseguiu destruir olhavam - e como olhavam! -, acompanhando no quarto o movimento daqueles que dela se aproximavam, sobretudo de seus familiares e próximos mais queridos.

Na pessoa de Terri Schiavo, portanto, havia vida.  E não vida mantida artificialmente, com aparelhos que, se desligados, dariam lugar à morte no minuto seguinte.  Pelo contrário, foram precisos treze  dias de jejum e abstinência absoluta para que o frágil corpo de Terri falecesse.  A morte foi decidida à sua revelia.  Não importam as declarações do marido, que insiste em afirmar que enquanto era sadia disse que jamais quereria viver vida artificial.  A esse depoimento ancião de mais de uma década,  sem testemunhas outras que o ratifiquem,  falece autoridade. A mesma lógica que  decreta que seres humanos nascidos “com defeito” não têm o direito de viver é a que hoje obteve a triste vitória de declarar que pessoas diminuídas pela doença como Terri devem morrer.  O luto que se abate  sobre a humanidade ultrapassa de muito o caso Terri Schiavo. Remete até as raízes da história bíblica, onde o Servo de Deus é descrito como alguém que não quebra a cana rachada nem apaga a mecha que ainda fumega.  A mecha frágil mas fumegante da vida de Terri foi apagada sem dó nem piedade.  Que o Deus da vida console seus pais e aqueles que a amavam, e não permita que em futuro próximo tomemos o dia de sua morte para celebrar o Dia Internacional da Eutanásia.

